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RESUMO 

Este artigo tem como base apesquisa intitulada: "Estágio: contribuições para a 
formação do professor de História", e objetivou entender como os professores de 
História avaliam o estágio enquanto elemento constitutivo de sua formação 
inicial. Utilizamos a metodologia da História Oral. Os depoentes avaliam a , Graduação, a importância do estágio, as lacunas existentes no estágio e no , próprio curso; fizeram críticas e sugestões que contribuem significativamente 
para o aperfeiçoamento das atividades de estágio. 

I Palavras-Chave: formação de professores, estágio, experiência, relação teoria e 
prática 

opresente artigo advém das reflexões da pesquisa, intitulada: "Estágio: 
contribuições para a formação do professor de História", e objetivou entender 
como os professores de História licenciados pela UNOCHAPECÓ avaliam o 
estágio enquanto elemento constitutivo de sua fonnação inicial. 

Para a elaboração da pesquisa, buscamos os dados numa perspectiva 
qualitativa, através das fontes orais, pois, a história oral permitiu aos depoentes 
falar de suas vivências, suas experiências relatando como perceheram a sua 
formação inicial. ~os fundamentamos, especialmente, em PORTELLI (1997), 
o qual apresenta a História Oral como uma metodologia que nos permite 
vivenciar o passado através da memória das pessoas entrevistadas, Ressalta 
também a importância de saber ouvir, pois "nossa arte de ouvir enriquece 
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nossa experiência" (pJ7). BENJA;V!IJ\': (1993), que procura nos mostrar que 
um meio de se adquirir experiência é ouvir as experiências relatadas pelos 
outros no processo de rememoração. Para entender os problemas da dicotomia 
entre teoria e prática, buscamos como suporte REGO: (1992), a qual afirma 
que há uma grande contradição entre teoria eprática nos cursos de licenciatura: 
Quanto às metodologias e a formação do professor, buscamos fundamentos 
em FONSECA: 0986; 1997), a qual aborda as necessidades de mudar as 
metodologi as de ensi no, investindo mais na pesquisa ena formação permanente 
do professor; Aquestão da importânci ado estágio é abordada por PONTUSCHKA 
(1991), a qual demonstra a importância do estágio para a formação do 
professor, e por outro lado, considera que este é um momento para verificar o 
acerto de sua escolha profissional e, também, foram importantes às contribuições 
de KEI\[SKI (991). Foi igualmente importante a contribuição de THOMPSON 
(1981) ao nos fornecer o conceito de experiência. No decorrer da pesquisa, 
buscamos também outras bibliografias complementares para nos apoiar no 
desenvolvimento na análise e escrita desse artigo. 

Opresente artigo está estruturado procurando fazer a apresentação dos 
sujeitos da pesquisa; a importância do estágio na formação dos futuros 
professores e as sugestões para o seu aperfeiçoamento; destacamos ainda, as 
experiências vividas pelos professores depoentes no período do estágio. 

Odesenrolar do processo teve início a partir das entrevistas realizadas 
com professores de História egressos da UNOCHAPECÓ, formados nos anos 
2000 e 2002, residentes nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande de Sul. 
Foram entrevistados os professores: Anderson, Elenita, Gilberto, Lauci, Lucimar, 
1Vlaria Regina, Terezinha e Valentina. 

No decorrer das entrevistas podemos perceber que o curso de História da 
UNOCIlAPECÓ necessita passar por várias modificações quanto ao método de 
ensino e também rever as divergências internas que acabam prejudicando os 
acadêmicos como nos contou o professor Lauci: 

Primeiro que ocurso de História da UNOCHAI'ECÓ ele tem muitas contradições, 
ele acaba sendo um curso onde você tem diferentes linhas de pensamentO, e 
alguns professores acabam não respeitando a linha de pensamento que você 
seglliu e acabam te marcando isso. Isso fica bastante claro lá (...) Isso fez com 
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que o curso hoje seja bastante deficitário pra você trabalhar em sala de aula e 
muito do que você aprende lá, não acaba utilizando (...) não serve para escola 

, 	 (...) Eu acho que ocurso de História tem qUe passar por uma modificação ( .. ) O 
curso de História, eu acredito, primeiro, que ele está pecando em não ter uma 
bibliografia básica (...) você pega professores lá, que estão C.) utilizando há oito 
anos o mesmo texto. Omesmo texto que eu analisei eles estão analisando (...) 
Que dize que não houve crescimento nenhum C.) Eu acredito que hoje. Cjuando 
tu entra, tem llllla visão do curso de História e quando tu sai tem uma visão 
cinqüenta por cento negativa de quando você entrou. Quando tu vai pra sala de 
aula épior ainda (...) a realidade édiferente, écontraditória (...) Eu acredito hoje 
que o curso (...) não todo, mas em alguns momentos ele colabora para que o 
sistema se mantenha como está. 

Asua narrativa nos remeteu SCHMIDT U996, p. 118), quando nos diz 

I 
, que: "Ensinar História passa a ser, então dar condições para que o aluno possa 
, participar do processo do fazer, do constmir a História". 

E, também, ocorre um certo esquecimento da Universidade, do Curso de 
História para com os ex-acadêmicos, como nos apontou aprofessora Maria Regina: 

Eu acho que deveria tcr nas Escolas e que cu senti falta não sei se foi falta de 
comunicação da Llniversidade, do Curso perante os professores que iáse formaram 
(...) então, a Universidade, assim, (...) até porque não se manda folder? Eu acho 
que isso também é estágio envolver mais os professores de Hi~tória né! 

Aformação de professores vai além do curso de graduação e precisa 
estar em permanente formação, pois, "para o professor saber fazer ele precisa 
ser Ullla pessoa, e como tal em constante formação, assim como, o fazer que é 
o aspecto social da sua prática docente, também exige uma permanente 
formação" (CARVALHO, 1999, p.90). 

Os professores como seres humanos se constroem em sociedade, ou seja, 
em ambientes sociais tais como em família, na Escola, na Universidade e, 
posteriormente, na Escola como profissionais; esta construção é permanente a 
acontece nas mais diversas relações sociais. Especialmente, no aspecto profissional 
onde fazer-se é inteiramente social e acima de tudo humanizador. 
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Outro aspecto considerado como contraditório no curso de História pelos 
depoentes é o Estágio de Regência, poder ser realizado como curso de extensão, 
como nos colocou o professor Lauci: 

Eu acredito também que um dos erros do estágio hoje évocê poder fazer teu estágio, por 
exemplo, como curso de fOffi1ação. Eu acredito que o cara, sujeito que faz curso de 
formação ele não ta indo para asala de aula ( ..) Eu acho que tem que leI'O estágio em 
sala de aula. Que em sala de aula éaonde ele vai éconhecer a realidade. 

Analisando as entrevistas, podemos dizer que os professores entrevistados 
consideram o estágio como de extrema importância para sua formação, com 
exceção da professora Maria Regina que em sua fala fica explícito que: 

Eu acho importante oestágio. Apartir do momento que a pessoa que tá fazendo 
faculdade e ela não é professora (...) assim o estágio me ajudou a perceber 
algumas modificações que poderia ter na sala de aula como professora, mas eu 
acho que foi o curso de História que me fez perceber a mudança de postura que 
eu deveria ter na sala. Não o estágio I Entendeu? Oestágio me ajudou a perceber 
outras questões do meu trabalho, da minha mas o trabalho do estágio 
ajuda na sala. 

Evidencia-se assim que o estágio tem maior importância e é válido para 
aquele acadêmico que nunca atuou em sala de aula, que não tem experiência 
como nos afirmou a professora Terezinha: 

() estágio para mim, ( .. ) foi uma coisa, que fazia parte ela minha 
história, porque euiá era professora na época em que eu fiz oestágio. Então, para 
mim não foi muito diferente, mas eu acho muito importante sim o estágio, 
principalmente para quem ainda não teve a experiência, o estágio te leva a 
observar como estar se organizando, como ter segurança, é como os alunos se 
comportam diante de uma sala ele aul a. quais seriam as formas de você se 
organizar né para o trabalho, eu acho que oestágio é necessário é uma coisa 
muito importante pra você ter noção de como que é ser professor mesmo. 
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Embora oe'itágio sejaconsiderado de extrema importância para os professores, 
plincipalmente para aquele professor (estagiário) que nunca entrou em uma sala 

, 	 de aula. Porém ele ajuda os professores atuantes a perceberem os erros cometidos e 
a fazer algumas modificações na sua maneira de lecionar Assim: "O estágio 
representa para o aluno uma oportunidade de verificar o acerto de sua escolha 
profissional, já que é o momento em que asituação ensino-aprendizagem se realiza 
em toda a sua plenitude" (PONTUSCHKA, 1991, p. 179). 

.. Portanto, é no estágio que se adquire algumas expe!'iências necessári;l'i 
para a prática a ser utilizada em sala de aula. Demonstrando que é possível 
fazer um ensino bem diversificado, saindo daqueles conteúdos tradicionais, ,. procurando através de inovações oferecer aos alunos uma aula agradável 
trocando conhecimentos com eles, fazendo com que os alunos sintam-se sujeitos 
históricos como nos mostra REGO (1992, p. 40): 

oestágio deve ser uma experiência criativaeenriquecedora para ofuturo professor. ,• enão, um espaço onde vai reproduzir na prática. ensinar não é, apenas, transmitir 
conhecimentos; éfazer do aluno oagente da construção de seu próprio saber ede 
sua prática social. Cabe ao professor prover as experiências adequadas enecessárias 
e orientar os alunos na vivência dessas experiências. 

De acordo com os professores entrevistados, as metodologias utilizadas 
durante operíodo do estágio, devem ser bem diversificadas e criativas, de forma 
a fazer com que os alunos participem e possam contribuir com o trabalho do 
estagiário, como nos revelou a professora Terezinha: 

Eu acho que a metodologia ela deve ser criativa (...) a metodologia deve ser 
participativa, ou seja, onde que inclua o aluno de onde que ele se intere (... J o 
estagiário precisa estar se organizando com várias coisas, não só com oestilo, por 
exemplo, se ele tem um filme que o filme seja muito curtinho, que a partir do 
filme ele consiga então estar mediando um trabalhinho com os alunos, mas que 
eles depois apresentem, participem. Se for através de trahalho em grupo que 
também não seja muito extenso, que seja assim uma coisa que atraia a atenção 
eque ele também consiga entender. que seiauma linguagem muito fácil para ele 
no momento (J para que ele consiga contribuir para com o estagiário. 
Como vimos, os professores estagiários precisam estar hem preparados e 
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utilizando todas as metodologias disponíveis no momento para que a sua 
primeira experiência seja realizada com sucesso e para que este estagiário se 
identifique corno professor e continue buscando o seu lugar em urna sala de 
aula. Corno afirmou KENSKI (1991, p. 49): 

o estágio (...) e, a partir daí, a construção de nosso próprio modelo de ação 
docente em um processo complexo de interligações entre experiênciaeconhecimento 
teórico-prático, é um dos caminhos para se alcançar a nossa própria identidade 
e autonomia de 

Conforme os depoimentos destes professores o estágio necessita ser 
aperfeiçoado em vários sentidos, corno nos colocou o professor Anderson: 

oestágio pode melllorar, o professor orientador assistiu poucas aulas minhas é 
uma reclamação (...) deveria ter sido até maior aparticipação né, etambém uma 
avaliação com oprofessor depois do estágio não só uma avaliação por escrito no 
relatório, mas mesmo uma conversa informal né. Tendo a contribuição desse 
orientador. 

Já na opinião do professor Lauci: 

Eu acho que tem que mudar oestágio de observação. você acaba fazendo 10, 12 
horas ali, você observa um professor (...) eu acho que ele tinha que ser menor, 
com cada professor, mas, você trabalhar com vários professores aí seria mais 
interessante 111'a você até conhecer a realidade da escola !lê () da escola pública 
municipal da rede estadual eaté mesmo da rede particular. Quais são as diferenças? 
(... ) o estágio eu dividiria em 3partes (...) a questão do professor, por exemplo, 
que está em sala de aula, e o estágio ele serve para que você consigafazer algumas 
mudanças né (...) e o segundo é aquele professor que nunca entrou em sala de 
aula, então aquele professor eu acho até mais válido porque você acaba entrando 
aí em contato com o aluno, com a escola e em si, né, e o terceiro é ( ...) essa 
dicotomia que trás então entre o que você planeja e o que você vai enfrentar na 
realidade porque hoje a realidade da escola pública e isso é uma das questões 
assim, fundamentais que eu acho que a Universidade tinha que trabalhar mais. 
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N a visão da professora Valentina Marchiori, oaperfeiçoamento do estágio: 

"vai depender muito de cada profissional. Porque pra você ser um bom 
profissional você tem que estar realmente pesquisando. Eu acho a pesquisa 
fundamental, sem pesquisa não tem nada gente!" Sua fala expressa que sendo 
a pesquisa vinculada ao estágio em sala de aula e que esta tem por finalidade 
produzir conhecimentos, isto nos leva a refletir como os professores vem sendo 
formados numa perspectiva em que: 

Os processos de profissionalização tem sido utilizados para introduzir sistemas de 
racionalização no ensino, de tal modo que o fruto foi a homogeneização das 
práticas dos docentes, a conseqüente burocratização e perda da autonomia dos 
professores no banimento da participação social na educação cada vez justificado 
como ilrnbito de decisão dos profissionais ou da administração" (POPKEWITZ, 
1999, apud CO[\TRERAS, 2002, p.61) . 

Qual é o perfil do professor que se quer formar? Atualmente as 
preocupações com a formação de professores vêm no sentido da emancipação 
do professor como um sujeito que tome a.~ decisões, que produza conhecimentos, 
ou, no mínimo, entenda como foram construídos os conhecimentos que ele 
deve ensinar. Por isso, a necessidade de conciliar o ensino à pesquisa, pois 
nessa perspectiva: 

Aconstrução ela autonomia além de ocorrer no debate pLíblico com setores 
dirigentes, também deve ter a dimensão da sala de aula, nas relações que lá se 
constroem, é preciso que as relações entre professores ealunos se desenvolvam no 

~ 
diálogo onde se explicite as posições, se construam mais democráticas, 
participativas... Pois como ato de ensinar e aprender sào uma via de mão dupla,r 
é preciso construir formas para que a autonomia do professor sej a exercida;~ 
porém, tal possibilidade de realização só pode se dar se os estudantes entenderem 
seu propósito eseu plano, eseu professor entender as circunstâncias eexpectativas 
daqueles (CONTRERAS, 2002, p, 198). 

Ao vincular o estágio a pesquisa visando àprodução de conhecimento ­
onde oprofessor não seja apenas um transmissor de conteúdos já estabelecidos 
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pelos manuais didáticos - quebra-se, assim, a hierarquia existente entre os 
que pensam e os que executam, ou seja, pesquisam e ensinam. 

Nesse sentido, para oaperfeiçoamento do estágio na opinião do professor 
Gilberto, seriam necessárias mais horas aulas, mas sempre com um professor 
auxiliando como ele nos falou: 

Eu acredito que hoje conforme funciona o estágio ele é uma coisa muito 
momentânea.Oestágio deveria ser pensado ameu ponto écomo uma coisa mais 
longa, um acompanhamento mais longo, um professor sempre guiando (...) 
acho que oestágio deveria ser uma coisa mais contínua. 

Pelos depoimentos dos professores entrevistados, com exceção de uma 
professora, o estágio contribuiu efetivamente no seu crescimento profissional. 
Aprincípio por ser oprimeiro contato que oprofessor terá com a profissão que 
irá desenvolver. Emesmo para aquele professor que j á está atuando o estágio 
faz com que ele repense o ensino, revendo suas metodologias e a sua maneira 
de ensinar. Mas oestágio também évisto como um momento único no qual o 
professor tem a liberdade de estar tentando inovar o ensino através de várias 
metodologias que terão como objetivo fazer da aula de História uma aula 
agradável que o aluno goste. 

Outro aspecto destacado pelos professores entrevistados foi com relação a 
teoria e a prática. Que segundo eles auxiliaram seu desempenho no estágio. 
Pois sem as aulas teóricas não saberiam o que por em prática. Mas, que 
também existem os problemas da dicotomia teoria eprática como nos falou o 
professor Gilberto: "A teoria e a prática eu acho que vai ter sempre esse problema 
acho que essa dicotomia existe e é constante (...)".0 seu depoimento remete­
nos, mais uma vez a PONTUSCHKA (1991, p. 133), quando nos diz: 

Nesse sentido, os cursos de formação de professores precisam recuperar aunidade 
entre ateoria e a prática educativa, de modo que ateoria seja o pensar e o repensar 
crítico sobre a prática à procura de sua compreensão global, visando a garantir 
uma prática transformadora. 
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Apesar de existirem os problemas da dicotomia teria e prática, as aulas 
teóricas auxiliaram os professores entrevistados nos período do estágio, 
principalmente, para aqueles professores que já estavam atuando em sala de 
aula. Mas, essa dicotomia existe e é constante, devido a forma como nos é 
colocada na universidade, ou ainda, "uma teoria colocada no começo dos 
cursos e uma prática colocada no final deles sob a forma de estágio 
supervisionado constituem a maior evidencia da dicotomia existente entre a 
teoria e prática" (AZEVEDO, 1991, p.17). 

Atualmente, faz-se necessário repensar a formação de professores, bem 
como, rever as metodologias de ensino. Como nos revelou aprofessora Lucimar: , 

Sabe, que você, assim, vê, que hoje está tão difícil de você competir com certas, por 
exemplo, a televisão, de repente tá ali oprofessor com um pedaço de c o quadro 
negro edaí tem, uma televisão que te transmite uma série de imagens. Até isso eu 
acho que hoje édifícil oprofessor estar competindo com atecnologia que aEscola, 
de repente, não tem acesso, nós não temos Internet, por exemplo, né, a nossa 
biblioteca é muito boa, tem olha livros clássicos que eu vou te contar, mas, às 
vezes, eu vejo assim que com a televisão principalmente com os alunos ah Ensino 
Fundamental. por exemplo, écomplicado. 

, Na fala da professora fica explícito que, atualmente, há uma grande 
competição entre o professor e as tecnologias, Por isso faz-se necessário que 
ocorra mudanças na formação do professor e nos métodos C:e ensino, Segundo••I FONSECA (1996, p, 108): 

Repensar as mudanças metodológicas. Hoje, é bastante evidente que a sala de 
aula não é mais opalco onde se apresenta monólogo para um público passivo. O 
professor sabe que não basta falar para que os alunos aprendam. Isto significa 
que o trabalho em sala de aula, ou seja, o trahalho com ensino, exige um 
professor em permanente situação de investigação, o que implica condições de 
trabalho, formação adequada, criatividade, vontade, e compromisso político. 

Ao longo das entrevistas, podemos dizer que os professores diante da 
situação que se encontra o ensino e devido à concorrência tecnológica que, 
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enfrentam no dia-a-dia em sala de aula, procuraram modificar oensino através 
do estágio, como nos contou a professora Valentina: "(. ..) nós trabalhamos 
com imagem, fotografias (. ..) porque a imagem (. ..) é uma coisa que chega 
muito mais rápido do que o texto, do que qualquer coisa escrita (. ..)". 

Já na mesma perspectiva de inovação no ensino a professora Lucimar 
nos narrou: (. ..) vídeo é uma coisa que eles gostam bastante (. ..) eles se ligam 
(. ..) acho que painel ajuda, tudo o que você puder assim visualizar". 

Analisando as experiências vividas pelos professores entrevistados sobre 
o período do estágio, podemos dizer que é preciso que os professores 
universitários trabalhem mais no sentido de contribuir para que os estagiários 
percam esse medo que quase todos têm no momento de realizar o estágio 
principalmente quando eles estão sendo avaliados pelo professor orientador. 
Segundo os depoimentos este medo que quase todos os professores sentem 
atingem os estagiários que nunca atuaram em sala de aula e também os que 
já estão atuando há vários anos, como nos narrou a professora Lucimar: 

Agente sempre vai pro estágio com o coração na mão né. Então, eu acho que a 
primeira coisa que deveria ser colocado onão sai trabalhar de talvez uma forma 
diferente com os alunos, trabalha um pouco esse medo que a gente tem, pra que 
te medo? (. ..) Eu acho que os professores poderiam ta mediando de forma um 
pouco diferente. 

Embora atuando como professor desde o início do curso, no estágio 
ocorreu muito o medo e a insegurança, a princípio, devido a presença do 
professor orientador e, também, pela complexidade que o estágio representa, 
como nos contou o professor Lauci: "(. ..) Embora eu, quando fiz meu estágio 
eu me senti bastante inseguro, até pela presença do (. ..), mas se era coisa que 
eu acreditava não sofrer, mas acabei tendo essa insegurança de passar, de 
querer desfazer tudo (. ..)". 

Oprofessor Anderson, apesar de j á estar atuando como professor desde 
1996, ele nos falou: "mesmo eu já sendo professor no estágio (. ..) deu um certo 
friozinho na barriga quando o professor orientador estava assistindo". 

Já a professora Elenita nos apresentou uma sugestão em relação ao 
medo que ela também sentiu durante as aulas ministradas no período do 
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estágio que este seja de: "mais horas aula, porque isso vai tirar o medo que a 
maioria tem de entrar numa sala de aula ecom isso vai adquirindo experiência". 

No sentido de diferir com as sugestões da professora Elenita que o medo vem 
da falta da experiência, trazemos afala da professora Maria Regina, a qual afitmou 
que não teve dificuldades durante operíodo do estágio porque ela já estava atuando 
em sala de aula, nos relatou: "para mim não teve problemas (...) no estágio. Eu fiz 
tranqüilo oestágio, até porque eu j á estava na sala de aula. Eeu, tudo o que eu faço 
eu gosto muito sabe, eu gosto daquiloque eu faço". 

Com relatos semelhantes aos da colega a professora Tere7.inha também 
nos afinnou que é muito importante para os estagiários já estarem atuando em 
sala ele aula, porque isso vai fazer com que eles adquiram a experiência 
necessária para realizarem um bom trabalho no estágio, como ela nos contou: 

oestágio ele poderi aser assim oh, é quando faz de observaçào já que é lá 
no 6° período no caso de História que o aluno não viesse só observar, mas que ele 
tivesse a chance de estar começando a desenvolver parte de sua pesquisa (...) 
porque depois quando ele chega lá no 7° período ele vai desenvolver a pesquisa já 
em sala de aula. Ele tenha anoçào que pra ele vai ser muito mais interessante né. 
E ele também vai estar já com um pouquinho de experiência para estar 
desenvolvendo sua pesquisa, o seu trabalho em sala de aula. 

[\a5 narrativas elas professoras Maria Regina e Terezinha, evidenciam­
se que a experiência é a base para o bom desempenho do no ato do 
estágio. Enquanto que os professores Lauci e Anderson apesar de possuírem 
experiência em sala de aula esta não foi suficiente para manter a segurança e 
a tranqÜilidade no momento do estágio. 

Então, será que é falta de experiência? Ou ele preparação por parte ela 
Universidade aos futuros professores? Segundo PIMENTA (1995, p. 40): 

Sugere-se que o curso de preparação deva ser equilibrado entre teoria e prática: 
que aprática antecipe IIlUitas das dificuldades do jovem professor; que as aulas de 
práticas sejam complementadas com debates antes e depois, afim de ajudar os 
alunos a estabelecerem o senso de cooperação e interesse em desenvolverem a 
capacidade em vez de ansiedade. 
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Outro aspecto contraditório no período do estágio é com relação ao 
planejamento das aulas, que não condiz com a "realidade" enfrentada no 
dia-a-dia do futuro professor, como nos contou o professor Lauci: 

No estágio você tem que oferecer ao aluno todas as condições para atua aula, no caso 
você vai ter que levar é tudo, tu vai ter que levar material (...) você tem que ter um 
planejamento, muitasvezes, você não tem na Escola, principalmente, se você trabalha 
sessenta horas, você não tem tempo de planejat: AEscolapúblicaestadual Plincipalmente 
ela não oferece tempo de planejamento (...) naverdade qualquer um faz de conta que 
dá História, não dá História como um profissional habilitado (...) como deveria ser 
(...) qualquer um dá porque pega olivro didático, eu acho que tinha que ser abolido 
da escola. Porque olivro didático ele se toma refém né eisso é a grande contradição do 
estágio. Porque no estágio pelo que eu vi no relato da minha turma ninguém 
praticamente utilizou olivro didático. Mas nahorade você trabalhar noventaporcento 
das Escolas hoje trabalha com olivro didático. 

Na fala do professor percebe-se que na Universidade os acadêmicos são 
instruídos a construir os planos de aula e a produzirem os seus próprios textos 
para serem trabalhados em sala de aula com os alunos. Mas quando chegam 
na Escola para exercerem a profissão os planejamentos, os textos produzidos 
pelo então professor é substituído pelo livro didático. 

Então, o porque a Universidade ensina um método de ensino que não 
condiz com a "realidade" que o futuro professor vai se deparar? 

Segundo FREITAS (1992, p. 96): "a questão não é aumentar a prática 
em detrimento da teoria ou vice-versa, oproblema consiste em adotarmos uma 
nova forma de produzir conhecimentos no interior dos cursos de formação do 
educador". 

Na graduação realizada pelos depoentes, os acadêmicos são orientados 
no período do estágio a trabalhar com o tema do projeto de pesquisa. Esta 
experiência vem demonstrando grande participação dos alunos e assim 
proporcionando mais interesse pelas aulas de História. Pois, os temas das 
pesquisas que foram trabalhados fazem com que os alunos se sintam sujeitos 
da História e assim juntos possam produzir novos conhecimentos. 

Segundo a professora Valentina, trabalhar o estágio vinculado ao TCC 
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fez com que tivesse domínio do assunto e, assim, afastasse a insegurança no 
ato de realizar o estágio. Vej amos: 

Mas eu achei interessante de ta trabalhando oestágio vinculado ao TCC. Porque 
com oTCC na pesquisa você se aprofunda bastante então, você está falando uma 
coisa que você tem o domínio do assunto, você sabe o que você está falando." Tu 
tem amplo conhecimento e isso eu acho muito interessante. 

, 	 Outro (l';pecto destacado pelo professor Lauci é com relação às mudanças 
que vem ocorrendo na Educação Escolar, enquanto que na Universidade parece , 	 tudo estático, Por isso. o estágio é o momento para se inovar, mas este vai 
depender da concepção da Universidade como ele nos narrou: 

Aprópria concepção de educação hoje no país está mudando com ogoverno Lula 
né. Há, Santa Catarina também tem avançado muito nesta questão de concepção , 	 de educação, Chapecó já avançou também, mas a Universidade está parada, 
Então énecessário que você inove no estágio, écom as mudanças que deve ocorrer 
no Curso ena própria Universidade (...) oestágio vai mudar apartir da concepção 
é de Universidade, 

Nesta perspectiva de formação de professores, faz-se necessário que o 
processo nas mudanças do ensino ocorram primeiramente na universidade 
como nos diz KULCSAR 0991, p. 64): "é necessária Lima revisão da prática do 
professor, do próprio saber gerado na universidade, que quase sempre retrata 
uma produção reinterpretada", 

Com base na análise do depoimento dos professores entrevistados 
devemos pensar o estágio a partir de uma perspectiva nova, como espaço de 
trabalho e formação e também como encontro entre experiência e 
conhecimento, ou como nos diz, PONTUSCHKA 0991, p. 123): , 

Os estágios devem continuar com reforrnulações que os aproximem mais das , necessidades dos licenciados eda realidade daescolapública, mas que hajacontrapartida 
da universidade edos órgãos educacionais competentes para tomar decisões,

•, 
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Em suma, o estágio é um centro de questionamentos por parte dos 
licenciandos e também pelos professores das escolas públicas, que nem sempre 
estão dispostos a ceder sua turma de alunos ao estagiário. Mas apesar de todos 
os obstáculos, cabe a nós continuarmos lutando para que sejam encontrados 
caminhos que levem a prática de ensino ou estágio supervisionado a superar 
as deficiências apresentadas, para dimensões mais produtivas. 

Ao longo desse processo de diálogo entre a história oral e os diversos 
autores, citados, podemos afirmar que o estágio é considerado de extrema 
importância para a formação de professores. Porém, essa discussão também 
nos levou a perceber que oestágio necessita de várias modificações por parte da 
Universidade no sentido de estar revendo as metodologias no processo de 
formação de professores, a questão do medo na estréia, a insegurança, os 
problemas da dicotomia entre a teoria e a prática, ostress com oplanejamento 
das aulas e o breve tempo de duração do estágio. 

A busca por informações nos depoimentos nos proporcionou, 
inicialmente, descortinar as trajetórias dos professores depoentes até aconclusão 
da graduação, os quais nos levaram a refletir sobre as dificuldades financeiras, 
os motivos que os levaram optar pelo curso de História, e também pelo curso ser 
oferecido em Regime Especial. 

Nesta análise percebemos que os Cursos de Licenciatura, neste caso o 
Curso de História são escolhidos geralmente pelos acadêmicos com baixo poder 
aquisitivo. 

Num segundo momento, estes professores depoentes localizados nos 
municípios de Chapecó, Nonoai e Rio dos Índios apontaram seus diversos 
olhares sobre o curso de História identificando suas lacunas e demonstrando 
que apesar de ser considerado como um bom curso, uma graduação importante, 
ele está se tornando um curso deficitário, devido à falta de uma bibliográfica 
básica, pois os professores do curso seguem diferentes linhas de pensamento, 
resultando na falta de identidade no curso de História. Aqual vem gerando 
divergências internas que acabam atingindo os acadêmicos, fazendo com que 
estes sofram injustiças no decorrer do curso, devido às opções pelos temas do 
Projeto de Pesquisa a ser desenvolvido no Curso. 

Evidencia-se, assim, que ao concluir a graduação em História os 
acadêmicos levam em suas memórias, além das deficiências na formação, os 
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ressentimentos, devido às inj ustiças sofridas no curso e logo em segnida a 
tristeza por serem esquecidos pela instituição e pelo próprio curso de História. 

Esperamos que as memó11as das experiências vividas pelos estagiários, que 
embora falem de um local específico possam ter relevância para outros estagiários 
deste c de outros curso de nosso país. Não queremos concluir deixando certezas 
absolutas esim dúvidas, se não for realizado dessa forma como poderá ser oestágio? 
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Inlcrnship: Contributions to the history 
teachers formation 

ABSTRACT 

This article has the search maimed "Internship: contributions to the history 
teachers formations" as a brose, and chose an objective undesired how the 
histOly teachers asses lhe internship while a constructive clement of their initial 
formatioll. We used the oral histury methodology. Tbe state enters asses the 
Graduation, lhe internship importance, the internship existing blocks and even 
in the course. They criticized and suggested lo contribute signifcativement to 
the internsbip activities improvement. 

Key words: teachers formation, intenrship, experience, teorical and practical 
relations. 
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